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Apresentação
O presente material reúne os principais tópicos 
contidos na Instrução Normativa n° 113 de 
16 de dezembro de 2020. Será abordado 
os conceitos e particularidades inseridos na 
temática de bem-estar e as adequações a 
serem realizadas.

A IN 113 é um marco para a suinocultura 
brasileira, pois trata-se do primeiro material de 
caráter normativo no Brasil para o bem-estar 
dos suínos.

Notadamente ainda haverão diversas 
discussões sobre o tema, que não se esgotam 
com esse material.

Boa leitura e bom trabalho!

Artur Moreira Quadros
Priscila Cotta Palhares

Jaqueline de Oliveira Castro
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Introdução
A suinocultura brasileira vem incorporando 
novas tecnologias gradativamente, visando 
melhor gestão, melhores resultados 
zootécnicos e bem-estar dos animais.

O BEA1  apesar de não ser um tema recente, vem 
ganhando atualmente grande destaque, visto 
que a ciência tem agregado novos conceitos 
que reafirmam a importância de fornecer nas 
granjas situações que tragam bem-estar aos 
animais. Além do mais, a sociedade tem se 
preocupado com os animais e os meios pelos 
quais os mesmos são produzidos (Ludtke et 
al., 2014).

1 BEA - Bem-estar animal
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O que é a IN 113?
A Instrução Normativa n° 113 foi publicada 
pelo MAPA2 em 16 de dezembro de 2020. 
Trata-se do primeiro documento com o caráter 
Normativo sobre as práticas e particularidades 
envolvendo BEA  na criação de suínos no 
Brasil.

Através da IN 113 estabeleceu-se tópicos 
importantes como instalações, espaço, 
alimentação, procedimentos e os respectivos 
prazos para a adequação das medidas pelos 
produtores.

A IN 113 passou por Consulta Pública através 
da Portaria 195 de 4 de julho de 2018 e contou 
com a colaboração de entidades na área de 
pesquisa, associações representativas do setor 
produtivo, técnicos, agroindústrias, ONGs de 
proteção animal e especialistas dedicados às 
atividades inerentes à gestão e manejo dos 
suínos havendo a contribuição da comunidade.

É importante salientar que a IN 113 vem sendo 
construída a alguns anos e a abertura para 
colaboração da comunidade aproxima ainda 
mais os órgãos regulamentadores, o setor e 
os consumidores em geral.

2 MAPA - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-113-de-16-de-dezembro-de-2020-294915279
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/29305677/do1-2018-07-10-portaria-n-195-de-4-de-julho-de-2018-29305658
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Indicadores baseados nos 
animais e no ambiente
A OIE3, é a maior autoridade atuante no BEA, 
dessa forma, a mesma estabelece indicadores 
e orientações no qual a IN 113 se baseia para 
normatizar o BEA na produção de suínos no 
Brasil.

Mas o  que são indicadores?

Eles fazem diferença prática nas granjas?

Em modelos de produção cíclicos como a 
suinocultura, os indicadores4 possibilitam a 
medição dos objetivos que precisamos alcançar. 
Logo, através dos indicadores estabelecidos, 
é possível que ocorra o direcionamento das 
tomadas de decisão.

Sua granja está gerindo bem os 
principais indicadores?

3 OIE - Organização Mundial de Saúde Animal
4 Indicadores – Índices zootécnicos
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Indicadores baseados nos 
animais e no ambiente
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Alojamento, instalações e 
equipamentos
Os sistemas de criação devem ser projetados, 
construídos e regularmente inspecionados e 
mantidos de forma a reduzir o risco de lesões, 
doenças ou estresse para os suínos e permitir o 
manejo seguro e a movimentação dos animais.
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Piso e equipamentos em má qualidade

Fonte: Arquivo pessoal
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Alojamento, instalações e 
equipamentos (Densidade)
Densidade considerando fêmeas em 
alojamento coletivo

- Marrãs em pré cobertura –> 1,30 m²/ animal

- Marrãs gestantes –> 1,50 m² / animal

- Matrizes gestantes –>2,00 m² / animal

- Cachaços adultos alojados em baias –> 6,oo 
m² / animal

- Leitões de creche até 30 kg de PV –> 0,27 m² 
/ animal

- Leitões de creche acima de 30 kg de PV ou 
Recria –> 100 kg/ m² / animal
- Suínos de terminação a serem abatidos com 
até 110 kg de PV –> 0,9 m² / animal

- Suínos de terminação a serem abatidos acima 
de 110 kg de PV –> (A = k x PV0,667).

Ex.: A = 0,036 x 150 kg0,667

       A = 1,02 m²

PV – Peso vivo

K - Constante
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Relação humano-animal
A criação de suínos se baseia em grande parte 
no contato entre as pessoas que trabalham nas 
granjas e os animais de produção, portanto é 
importante o contato positivo, como, acariciar, 
esfregar, tocar, coçar, conversar, quando 
oportuno.

Essa relação deve ser de confiança, evitando 
situações desnecessárias de estresse e medo, 
o colaborador deve ser treinado a compreender 
as suas particularidades e seu comportamento 
natural. (Hotzel, 2020).

Fonte:  Arquivo pessoal
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Para conduzir os animais é ideal que se utilize 
equipamentos leves e de fácil manuseio: lonas, 
tábuas de manejo, chocalhos e outros, desde 
que seja eficiente e que não cause dor e lesões 
nos animais.

Condutas agressivas no manejo são proibidas:

- Chutes      

- Arraste de animais conscientes

- Puxar ou erguer pelas orelhas ou cauda

Você sabia?

O uso de bastão elétrico nas granjas é 
proibido!
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O contato físico direto entre humano e animal é 
associado com emoções positivas, a exemplo 
de acariciar, esfregar, tocar com as mãos, 
coçar e conversar, quando oportuno.

Humano Animal

Demonstração de 
comportamento normal 

da espécie

Melhor Desempenho 
Zootécnico

BEA

Ganho sanitário

Evitar situação de 
estresse desnecessário

Contato positivo

Aproximação calma e 
visível aos animais

Condução sem 
amontoamentos e paradas
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Procedimentos dolorosos
Alguns procedimentos realizados podem 
causar dor aos suínos. Os exemplos mais 
clássicos são: a castração cirúrgica, o desgaste 
dos dentes, a identificação e o corte de cauda. 

Atualmente alguns desses procedimentos 
perante a IN 113 não poderão ser mais 
realizados e outros poderão com algumas 
ressalvas. 

Evitar o desconforto e a dor desses animais 
é importante para contribuir com o bem-estar 
dos mesmos.

Fonte:  Arquivo pessoal
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Permitido Não Permitido

Imunocastração

Castração cirúrgica(*)

Cirurgias para redução de hérnia escrotal, 
vasectomia ou outro procedimento não 

rotineiro(*)

Corte da cauda(*)

Tatuagem de orelha, brincos, bottons e 
microships

Mossa

Desbaste de dentes dos leitões(*)

Corte de dentes

Desbaste das presas dos cachaços(*)

Todos os procedimentos permitidos devem ser realizados por 
operador capacitado, seguindo as Normas vigentes e as 

Instruções de acordo com Médico Veterinário.
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Manejo nutricional
Todos os suínos devem receber diariamente 
quantidades adequadas de alimentos e 
nutrientes para permitir que:

I - mantenha uma boa saúde;

II - atenda às suas demandas fisiológicas e 
comportamentais;

III - evite distúrbios metabólicos e nutricionais;

IV - evite a competição excessiva.

Todos os animais devem ter acesso permanente 
à água de boa qualidade, mantida de acordo 
com a legislação vigente.

Fonte: Arquivo pessoal
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Enriquecimento ambiental

Os suínos devem ter acesso a um ambiente 
enriquecido, com um ou mais materiais para 
manipulação, que não comprometam sua 
saúde, a exemplo de palha, feno, cordas, 
correntes, madeira, maravalha, borracha 
e plástico, a fim de estimular as atividades 
de investigação e manipulação, reduzindo 
possíveis comportamentos anormais.
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Saúde e melhoramento genético
As propriedades que possuem criação comercial 
de suínos devem possuir procedimentos de 
biossegurança implementados e compatíveis, 
de acordo com a legislação vigente.

Os programas de melhoramento genético de 
suínos devem considerar  suas condições 
de bem-estar, com o objetivo de melhorar o 
temperamento, viabilidade dos leitões, entre 
outras características.
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Fica a dica!
Normas sanitárias vigentes:

• Plano Integrado de Vigilância de Doenças 
dos Suínos

• Ofício-Circular nº 79/2021/DSA/SDA/MAPA

• Retificação da IN nº 113/2020 em 21 de 
janeiro de 2021

• Portaria nº 196, de 8 de janeiro de 2021

• Instrução Normativa nº 113, de 16 de 
dezembro de 2020

• Instrução Normativa nº 48, de 14 de julho 
de 2020

• Portaria nº 178, de 2 de junho de 2020

Para saber mais acesse:

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal/sanidade-suidea/legislacao-suideos/principais-normas-sanitarias-vigentes
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Depopulação e eutanásia
Os animais doentes ou lesionados devem ser 
encaminhados para tratamento ou eutanásia 
de acordo com os critérios previstos pelo 
Médico Veterinário.

Depopulação é a promoção da morte de um 
rebanho ou parte dele, de forma rápida e 
eficiente.

Os métodos de depopulação aceitos somente 
serão empregados em caso de emergência 
sanitária, desastres naturais ou ocasiões 
excepcionais, conforme orientação do serviço 
veterinário oficial seguindo normas de BEA.

 Importante:

Imediatamente após a eutanásia ou 
depopulação os animais mortos devem ser 
avaliados para confirmação, previamente 
ao descarte correto.
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Plano de contingência
Os planos de contingência, são importantes 
por possuir caráter preventivo e alternativo 
para acontecimentos inesperados.

Devem ser aplicados por exemplo, em casos 
de falha nos sistemas de energia, água e 
alimentação, em situações de desastres 
naturais, eventos adversos, acidentes durante 
transporte, a fim de não comprometer a saúde 
e bem-estar dos suínos.

Treinamento dos profissionais
Todos os responsáveis pelos animais devem 
ser capacitados por meio de treinamento formal 
ou experiência prática de acordo com suas 
atribuições, com treinamento e atualização 
bianual.

A capacitação de colaboradores na suinocultura 
deve incluir:

I - a compreensão do comportamento dos 
animais e habilidade no manejo;

II - aspectos básicos da nutrição;

III - técnicas de manejo reprodutivo;

IV - biossegurança;
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V - impactos ambientais;

VI - sinais de doença; e

VII - indicadores de bem-estar animal, como 
estresse, dor, desconforto e estados mentais 
positivos.

Prazos para adequação da IN 
113
Adequações a serem seguidas de imediato 
após a publicação da IN 113 e prazos de até 1 
ano

Assunto Adequação Data 
Limite

Alojamento 
coletivo de 
matrizes

Projetos novos de reforma, ampliação ou 
construção de instalações 18/12/20

Alojamento de 
cachaços em 

baias

Projetos novos de reforma, ampliação ou 
construção de instalações 18/12/20

Densidade Marrãs em pré cobertura no alojamento 
coletivo 18/12/21

Densidade Cachaços adultos alojados em baias 18/12/21

Densidade leitões de creche até 30 kg de PV 18/12/21

Densidade Leitões em creche maior que 30 kg de PV ou 
Recria 18/12/21
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Adequações a serem implantadas a médio 
prazo

Assunto Adequação Data 
Limite

Embarcadouro Inclinação máxima de 25° do solo 01/01/30

Procedimentos 
dolorosos

Castração cirúrgica com analgesia e 
anestesia 01/01/30

Procedimentos 
dolorosos Proibição da identificação com mossa 01/01/30

Densidade Marrãs gestantes no alojamento coletivo 01/02/31

Densidade Matrizes gestantes ou vazias no alojamento 
coletivo 01/02/31

Densidade Suínos de terminação (independente do PV) 18/12/30

Alojamento 
coletivo de 
matrizes

Projetos novos protocolados em órgão 
ambiental com licença prévia em andamento 01/02/31

Adequações a serem implementadas a longo 
prazo

Assunto Adequação Data 
Limite

Piso Áreas com piso compacto para descanso das 
matrizes alojadas em grupo 01/01/45

Alojamento 
coletivo de 
matrizes

Matrizes após 35 dias de Gestação, alojar em 
baias 01/01/45

Alojamento de 
cachaços em 

baias
Troca de gaiolas para baias 01/01/45

Desmame Idade média de 24 dias ou mais 01/01/45

Tratamento de 
efluentes

Tratamento de efluentes deve suportar o uso 
de materiais de enriquecimento ambiental 01/01/45
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Suinocultura: uma Saúde e um bem-estar
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